
Fátima, _13 de Maio de .1940 

I 
I 

f'J.0 212 

Director, Editor e Proprietório: Dr. Manuel Morqu" dos Santos - Administrador: P. António doe Reis - Redocçao: Ruo Marcos de Portugal, 8 A. - Leiria. 
Administroçao: Sontu6rio de F6tima, Cova da Iria. Composto e impreaso nas Oficinas da cUnlõo Grófico•, Rua de Santa Mor to, 158 - l15boa; 

PAZ el~ ' • Tôdas as orações e sacrifícios dos peregrinos e dos doentes de Maio a 
ano serão aplicadas pela pe.z entre nós e no mundo. 

Outubro dêste 

Peçamos com fervor a Nossa Senhora que nos conserve a pa.z e a faça quanto antes 
voltar ao mundo inteiro. · 

A PEREGROINIACÃO 
Cruzados de Fátima 
Arquidiocese de Braga 

Mais 2JOO Mtssas foram cele­
brada.s nesta Arquidiocese, só 
durante o ano de 1939, pelos 
Cruzados vivos e falecidos. 

Como era natural, a peregri­
nação de Abril ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima, pôs­
to que não tivesse sido extraor­
dinàriamente concorrida, foi con­
tudo superior à de qualquer dos 
meses do inverno findo. 

Para isso contribuiu não só a 
circunstância de se t er já entra­
do numa das quadras mais belas 
do ano, mas ainda o facto de os 
dias I2 e I3 terem sido verdadei­
ramente dois dias esplêndidos de 
primavera. 

O movimento de doentes ultra­
passou o do mesmo mes do ano 
passado. 

Nêste mês, conforme já é tra­
dicicional, rt:alizou-se a peregri­
nação da freguesia de Nossa Se­
nhora do Socorro, da cidade de 
Lisboa, cm número de cinqüen­
ta pe,;soas, sob a direcção do res­
pectivo pároco 1\Ions. João Fili­
pe dos Reis. 

Estes peregrinos fizeram a via­
gem em camionetas. 

. Foi a peregrinação da fregue­
sia do Socorro que tomou a ini­
ciativa da procissão das velas, 
no dia 12, às 10 horas da noite, 
a qual se fêz com muita ordem 
e edificante piedade, tcndv-se en­
corporado nela porventura mais 
de !';Ciscentas pessoas . 

Depois da procissão das velas 
realizou-se na capela das confis­
sões a tocante cerimónia da ado­
ração do Santíssimo Sacramento 
que terminou às 6 horas da ma­
nhã. 

A essa hora Mons. Filipe dos 
Reis deu a bênção eucarística, ce­
lebrando em seguida o santo sa­
crifício da Missa. 

Durante êssc acto o grupo co­
ral da referida freguesia entoou 
pi<'dosos cilnticos. 

Houve cêrca de duzentas co­
munhões. 

À hora do costume, depois de 
rezado o têrço junto da capeli­
nha das aparições, efectuou-se n 
primeira procissão com a Ima­
gem de Nossa Senhora da Fáti­
ma para o altar armado em fren­
te da capela das confissões onde 
o rcv. dr. Galamba de Oli \·eira 
celebrou a Mi~sa oficial dando 
no fim as bênçãos habituais com 
o Santíssimo Sacramento aos 
doentes e à multidão dos pc:::e3ri­
nos. 

Ao evangelho pregou o rev .. dr. IR\ ~'E!!~' A 18\ riS\ O (L, 1118 ·~ 
Joaquim Carreira, professor no I!::::U l.!ii:a ~ U .:ilD 

Jamais houve entre nós uma 
Obra que com esta se pudesse 
comparar, em ~as e benefi· 
elos sem conta concedidos aos 
seUs f1llados. 

S_enún~rio de Leiria, que n~ alunas (cêrca dt trinta) do Colé­
dta fo1 faz~r as suas despedu1~ gio do Sagrado Coração de J e­
ao Santuáno, por ter de parti~ sus, de Cerdcira (Guarda) que 
brevemente para Ro~a. o~de V3.1 ara acompanhado pela Menina 
exercer o cargo de V!Ce-reltor do Maria de Lourdes Dinis da Fon­
Colégio Português. · . seca e pela Directora a sr." D. 

Esteve também na Cova da Ina Maria da Conceição Dinis da 
no mesmo dia I3 um grupo de Fonseca. 

Realizada a última procissão, 
rezou-se a costumada fórmula de 
consagração à Virgem, inician­
do-se sem demora a debandada 
dos peregrinos ao cântico do 
ccAdeus a Nossa Senhora)) . 

Visconde de ltfontelo. 

Permita a nossa Excelsa Pa­
droeira que todos os bons cató­
licos, atraidos por tão inefáveis 
prerogatlvas, se inscrevam nes­
ta abençoada Pla-Uruã.o e nela 
perseverem até morrer. 

""" ~ _.._.~-
Peregrinação das Senhoras Universitárias lLÜcfl e de Raparigas 1jucfl das três Un1vers1CJaCJes- l...Otmbra, Lisboa e Por­
to - nos dias 20 e 21 de Abril dêste ano. Eram sessenta senhoras com cursos supenores e duzentas e trinta raparigas 

que freqüentam as universidades ' 
----------------------------------~--~-------------Programa da 

Santuário de 
Peregrinação de Maio ao 
Nossa Senhora da Fátima 

Procissão para reconduzir a imagem de Nossa Se­
nhora. 

DIA 12 - Durante o dia - Entrada 
Confissões. 

das peregrinações _ OBSERVAÇOES Aos Revs. Sacerdotes: 
a ) Os Revs. Sacerdotes peregrinos gosam no 

Santuário de Nossa Senhora da Fátima as mesmas 
licenças e jurisdições que têm nas suas dioceses. 
rogando-se-lhes o favor de, quando não conhecidos, 
trazerem e mostrarem os seus documentos; 

DIA 

A noite- Recepção dos doentinhos no Ho.pital 
depois de observados pelos Senhoret Médicos. 
As 22 horas ( 1 O horas da noite) - T&r~o do Ro­
sário seguido da Procissão das velas. 

13 - Da me ia noite às 2 horas da manhã - Adora~io do 
Santíssimo Sacramento. 
Horas de adoração das peregrinações que se ins· 
creverem. 
As 6 horas da manhã - Missa, Comunhão Ceral e, 
em seguida Missas, Confissões. · 
As 12 horas (meio dia oficial) - Têr~o junto da 
Capelinha das Aparições, seguido da Procissio com 
a imagem de Nossa Senhora. Missa dos doentes 
com alocução. 
Bênção com o S.S.- Sacramento aos doentes e a 
todo o povo. 

b) O. R. Sacerdotes têm no Santuário 50 âf. 
tares para cetebrarem a Santa Mina; 

c) t uma grande caridade atenderem os fiéis 
no Santo Tribunal da Penitência e distribuírem a 
Sagrada Comunhão. 

Aos Fiéis- Pede-se a todos os peregrinos que: 
a) se confessem nas suas ff'esuesias por ser im­

possiv~l atender a todos na Fátima; 
b) 4aando passarem por alguma igreja, visitem 

o S.S.- Sacramento; 
c) tenham a maior caridade para eom todos e 

..-cial....- ,.ra com os doentinltor. 



·I J. voz DA FATIMA 
~ ----------------------~~~--~~~~--~--------------------------------------------------------------------

' ;~7 ;~s~· ~ ~ GlO ·~~.~~.~~~.1?,-~~.:;, .. ~o:~~~::_ 
) ta de experiência e de bom sen- mente lhos orientar para o bem. 
1 Alguém, muito do meu conhec1·• d b d so, usa dizer que co homem faz A mulher deve ter a aspiração 

no- os suas ases, os seus con- a mulher e a mulher faz o ho- de ser junto de seu marido, a 
menta, passou há pouco alguns dios celtas, dos seus métodos, dos seus mem,, verdade tantas vezes animadora dos seus nobres en­
de conv-:~lescenço no clima doce e objectivos, do suo finalidade. Esto­
oconchegodÇ>r do Estoril. Pessoa inte- distas Inéditos ·e verdadeiramente comprovada, afi.rmaçâo que afl- tusias,mos e impulsos generosos, 
ligente e culto, que, nos melhores inesgotáveis... nal é a sintese dum dos prin- a confidente e consoladora das 
d1os do vida, correu mundo com uma A competência quási nunca é do cipais fins do matrimónio - .o suas ·decepções, amarguras , e 
grande curiosidade de ver cidades cé- govêrno; é nosso. Todos os proble- auxilio e concurso mútuo que tristezas; sobretudo a animado­
lebres e paisagens maravilhosos. mos esperam ansiosamente pelos nos- que os cônjuges devem prestar- ra da sua vida espiritual aju-

A doença interrompeu-lhe os via- sos soluções. Somos assim. -se para mutuamente se ampa- dando-o a subir no connecimen-
gens. Não se deve passar 0 fronteiro -Cole-se! dizia 0 folhetin ista rarem, aperfeiçoarem e salva- to e amor ao Senhor, no aper­
sem o passaporte do saúde. Mos Mery o Rossini, com quem discutia rem a sua alma. feiçoamento da sua viõa cristã. 
desde então êste meu prezado amigo animadamente uma ópera muito em Quantas raparigas, estontea- Para atingir tal fim pedirá o 
começou o olhar com maior interêsse vogo, cole-se, porque o senhor não das ainda pelo romance do seu auxillo e a graça de Deus, a fOr-
paro os coisas que o rodeiam e a entende nodo de músico! noivado, pensarao a sério nisto ça haurida na freqUência dos 
ver com mais atenção o psicologia Somos assim... ao dar o passo decisivo da sua sacramentos; procurará sacrlfi-
dos homens que encontro no seu co- O inglês-- coitado dêle! não vida que de noivas as torna es- car-se com alegria, escondendo 
m inha. Tornou-se também mais ex- sobe tonto de politico como nós, pôsas? Quantas mulheres pen- as suas próprias amarguras pa­
tremoso poro os seus, poro 0 fomí- mos, onde quer que se encontre, sam re!lectidamente na influên- ra apenas irradiar à. sua volta o 
lia, que é um tesouro sem pre~o, so- continuo o ouvir reverentemente o ela benéfica e poderosa que po- encantador aroma duma virtu­
bretudo quando tem a enfiará-lo a breve e luminoso lição de Nelson: dem e devem exercer junto' de de verdadeira e atraente: 
graça cândido e alado dos crianças... -a Inglaterra espero que todos seus maridos? In!luência pode- Assim se tornará a rainha do 

No Estoril elegante e cosmopolita, cumpram o seu dever. Pelo menos, rosa sim mas especialmente lar cuja influência será extraor-
teve ~nsejo de conversor com um o dever de confiar no govêrno. suave e delicada que mais se de- dinàriamente benéfica e sob cu-
Inglês, muito senhor do suo pessoa Correia Pinto ve adivinhar do que sentir. jo dominlo é doce viver. 
e do seu cachimbo exótico, sem mos- São inúmeras as desilusões, os 
tror por qualquer formo que trazia · P. S. Agradeço muito ao sr. Dr. lares infelizes e em rulnas 
no olmo a nOstalgia · dos nevoeiros Ferreiro Pinto o oferecimento do seu principalmente porque a mu­
)ondrinos ..• Viera procurar o sol no último livro - O CobiC:o da Sé do lher não compreende nem pro­
Costa que se di:z: dêle, e só dêle, Pôrto, trabalho sério e valioso, em cura compreender e realizar a 
sentmdo-se britânicomente feliz por que a investigação foi muito lon- sua verdadeira miss!l.o de espô­
ter conseguido encontrá-lo ao abrir ge com uma. probidade mentol exem- Para muitas O marido tem 
do primavero, entre gente ocolhedo- pior. Os cabido~ tiveram o seu pe- apena.s, por -a,sslm dizer valor 
ro e amigo. ríodo de ouro no meio idade, quon- material, é o ganha-pão, o fun-

A Providência compraz-se não do elegiam os Bispos. entre nós, o clonárlo que sustenta e supre 
raro em dor aos pobres compenso- cabeço de todoS', o do Pôrto, por vir- as despezas da !amtua. Para 
ções invejáveis. Se não, é ver como tude dos contendas dos Prelados com outras, quando volunta::ioso ~e 
uma boa porte do ouro inglês ando o Coroo. Tinha mestres que não fi- despótico, é o tirano que se te­
à procuro do sol por êsse mundo de cavam o dever nodo aos mestres dos me e se n!l.o ama; ou então, 
Cristo.·· Estudos gerais. quando fraco e, sem carãcter, é 

Um português e um inglês con- lnstítu1ção Ql.le surg•u com o res- o vassalo submisso às suas :tu-
versando.·· Estão a ver: o vivocido- tau ração do bispado e o independên- tllldades e caprichos. 
de meridional e a sobriedade britâ- cio de Portugal, com uma longo obro Para algumas as suas maio­
mco, o sol comunicativo e a bruma de cultura e esmaltado sempre por no- res preocupações dentro do lar 
frjo e teimoso. mes e nomes ilu5tres, sem mêdo 11e- são a economia doméstica. a 

Falaram os dois, naturalmente do nhum do história, esperava há mui- llmpesa e arranjo da casa. Mas, 
político internacional que, em horas to o seu historiador. quando de volta do seu labor. o 
de tremenda crise, é cheio de sur- As próprios barbaridades do sécu-. marido regressa, si!.o capazes de 
prezas, audácias, embustes e decep- lo XVIII, que os zeladores do arte se irritarem se êle pOs alguma 
ções. Prever, tentar prever, só poro atribuem geralmente ao cabido do coisa fora do seu lugar ou man-
roros não é vaidade e desilusão.. . Pôr to, não são dêle; 56o do gôsto do chou o meticuloso asseto tão 

Dizia Tolleyrond, o diplomata os- época, do modo, do influência irre- canseirosamente adquirido. E 
tuto e hobilíssimo, que o palavra foi sistivelmente invasora do boroco e quando êle extenuado pelo tra­
dodo ao homem poro encobrir o pen- do rocoille. balho para ganhar o pão dos 
sarnento. Máximo dum pronunciado Vão lá hoje os comissões de es- seus, pelas insidias e dificulda­
sobor maquiavélico, que, no seu tem- tét1co opôr-se à ditadura inso lente des da vida procura um pouco 
po e no ;eu mundo, não escondoli- do cimento armado! Assim foi en- de repouso e paz ao corpo e 
zovo ninguém. Hoje também pode tão... espirito fatigados, vem a mu­
dlzer-se que o camuflagem foi in- Homem do seu tempo, Vieira fo1 lher egolsticamente martirizá­
ventado pelo homem poro usar dela, também, o espaços, gongórico .. . Des- -lo com o relato lnútU das tem­
par •guol, no guerra e no d iplomacia. groçodomente, nós sabemos muito pestades caseiras que surgiram 

No primeiro ensejo favorável, o bem o que ê o poder do modo no na sua ausência: exigências das 
meu amigo fêz ao inglês, o mais dis- indumentário e no arte... criadas, perrlces dos filhos, me­
cretomente possível, esta pregunto: Com o meu agradecimento, os mi- xericos e discussões das vlzi­
- porque, não iria o Inglaterra opor- nhos felicitoçõ11s muito sinCfros ao nhas, etc., etc .. 
tunamente e eficientemente em so- Dr. Ferreiro Pinto Falta de caridade e de pru-
corro do Finlândia? .. • A resposta foi c. P. dêncla, sim, porque, para fugir 
esta, como nóo podia deixar de ser, t t f d "-
atendendo ó procedência: Chomber- a es a a mos era esagrad ... vel 

e:e pode ir procurar perigosa­lain disse os razões no parlamento 
inglês. Se ho outros a inda, são do- mente lã !ora o ambiente que 

desejaria ter na sua casa, ou as mínio do govêrno, de que foz porte di 
um grande estadista_ Churchil. ~le stracções allcianws que ar-
lá rastem para o mal. 

O ~~glt;s e oss•m em Lor~dres, no Outras há para quem a eco-
Estoru 0 u no Birmânia. Em dias de nomla, o cuidado consigo Pró-
guerra, tormentosos, julgo-se mais prias, com o arranjo dos filhos 
do que nunca obrigado a confiar no e da casa é coisa insignificante 
govêrno escolhido por sua mojesta- e dispensável e dai o aspecto 
de o rei do Ing laterra, govêrno com- desolador e des~rranjado de cer-
petente e responsável. Cada qual no tos interiores até de pessoas 
suo função, no seu dever, por mais abastadas. Ora P<>r menos di-
árduo e doloroso que seja. !icll de contentar e por menos 

Acima de todos a grandeza e o esteta que seja um homem há-
prestígio do noção, que o 9ovêrno re- -de fatalmente sentir-se mal 
presento e serve especificamente. onde lhe falta o confOrto dum 

Nesta confiança há de tudo - lar limpo e aconchegado. 
bom senso, comedimento, experiên- Mas se Q confOrto material lhe 
cio, fé e devoção patriótica, utilito- é necessário, não o é menos o 
rismo, mos somos obrigados a reco- confOrto esplrltual. 

•' nhecer que, sem elo, nenhum pois O homem. precisa de encon,-
se pode dizer colmo e forte. o ECZEMA QUE NO.S ENLOUQUE- trar na espOsa não só, a cmulher 

J?epois d o s 3~. o 

EXCESSO DE 
GORDURA 

Deve 
s e r 
t rata d o 

Inteligente­
mente 

H OJE. cm ála. n1n~:uem se ecntc 
coLncnte por ser ex~vR· 
mer.to ~rordo Os 11omcns um 

a. lmp•·essão de QUe a ~:oruura os 
torna rldlculos As aen11ora. 1<1bem 
que a. gordura lhes acaba com a 
elosàncla. Mas os módicos, no dize­
rem a última palavra sObro o IIB· 
sunto, a.Cirmam ··· co excesso de 
Q'ordura é doentio» 

Durante a juventude, os exerci­
elos violentos podem 1'reqUentc­
mente, acnbnr com a\~:uns QUilos 1 
de gordura. Uma dieta. Impiedosa. 
também pode restaurar a linha 
perd ida - mna a expensas da saude. 
Se é aflllrlda pelo exceaso do gor­
dura <" se Já PMBOU dos 35 anos. a 
sua própria razão dlr·lhc-á que 
deve evitar aquêles meloa e que pre­
cisa adoptar um trntnmento tnte­
ligente. 

A medida que os ano& vao aumen­
t ando. o seu organismo vnl care­
cendo tio uma menor auan~1dnde 
de alimentos. Normalmente. todos 
os aUmentos Ingeridos, em ex~. 
devem ser expelidos do seu orga­
nismo pelos canais naturais. Mas. 
d eSde Que Pll&sou dos 35 anos. os 
órgãos Internos principiam a ser 
preguiçosos. Of< CXCC860S do alimen­
tOs começam a ncumulnr·6(l e aüo 
transformados em tecidos ndlposos. 

O tratamento rnctonal do excesso 
de gordura d ev9 ser baaeaáo n\m1n 
a t cnçllo culundosn exercida sObro 
oe órgdos do cllmlnnçllo, quo de­
vem ser !ovados a desempcnhltr 
cabalmente a sua mlssllo de cnrrca.­
rcm para !ora do organismo as 
substâncias allmen tlcla.s dcsneces· 
sár!JUI. Para manter os llcferldoa 
órgaos numa actividade saUdável. 
são de especial valor os seis sais 
mlnerala contidos cm cKrusc11cn». 
Esta combinação do sais possuo 
tvês acções dlstlntns: os elcmcnto

1
s 

apertcntes de cKruiiCbeno. aux • 
liam os Intestinos; os hepáticos to­
nU!cam o !!gado. e os álurétlcos 
estimulam os rlDs 

Com· o tratamento pelo cKrua 
chcn», não se verUlci\Dl nunca,uma 
súbita a•mlnuici\o do pêso. I sto se­
r ia perigoso. Mas a nccilo rC(lutora. 
de cKruachen» começa logo às pri­
meiras doses e vai prossegUindo, 
gradua.lmcnte, por forma continua, 
até se ter voltado no pê!o normal. 
em reln.ção ll. Idade o ll. altura. 

Vo z da Fátima· 
oespeza 

Transrone . . . . . . . . . . .. 
Franquias. cmb. trans-

portes, do n.o 211 
Papel, couw. c lmp. do 
n.• 211 (341.1>40 ex.) 
Na Administração ... 

Total ...... 

2 150.890$94 

4 .653$03 

18.756$00 
153$00 

2 .174.461$97 

Donativos desde 15$00 

Matla A.scensão Rodrtzues - Fel­
tal, 66$00; Maria Cândida Rnposo -
S. Miguel - Açôres, 120$00; Cândida 
da Sih·a - Achadl\8 da Cruz. 20$00; 
Manuel Roma Correia - América, 1 
dólar; Antón.!o Lopes suva - s. Pau­
lo - Brasil. ' 50$00; Irmüa da Mlasl\o 
de Landana - Angola, 273$00; Ma­
rta M. Amaral - América, 1 dólar; 
Dr. Luis Baldoque Guimarães - POr­
to, 40$00; J 06é R . Paluhas - Outei­
ro, 20$00; Marcelino Jacinto - Lis­
boa, 1~$00; José Jacinto - Lisboa, 
15$00; Joaquina Couocição Duarte -
Obldos, 110$00; Conoclçllo P óvoas 
Moun - RIO Tinto, 20$00; CnrJdade 
M. Rczende - Avance., 20$00; Marga­
rida Pinto - Oliveira do Conde. 20$; 
Adelaide Gou1a1·t - AçOres. 50$00; 
Arm1nda AmAral - AçOres. 23$50; Jo­
sé S . Correta - S. João d a Madeira, 
20$00; Concelçlío Caupers - Lisboa, 
15$00; Dcollnda de Melo - Varatojo, 
70$00; Maria Isabel Russo - Cab. 
de VIde, 26$00; José Freitas Lima -
Mascotclos, 20$00; Dr. Carloe Mendes 
- TOrres Novas, 20$00; Maria Soares 
Monteiro - Fozcoa, 20$00. 

3 MARCAS 
QUALIDADES 
PREÇOS 

r?ão compre um 1 
chapeu qualquer • 

Procure saber 
o que comprn. 

FÂBIRICA TIRIUNF () 
- · I . .JOÃO DA MADEIRA · 

À venda nas seeulntes ca•n~: 

Lisboa- Cami•a.ria Moderna, Rossio, 
110; Camisaria. Confiança.. Rua Aua-us­
ta, Z84; J. Nunes Corrêa. & <.:.•, L.d·. 
Rua Augu,t.."\, 1250; Chapelaria. Jtlllo 
César dos Santos, Largo do Corpo l:!a.n· 
to, 1Z; Cami•a. d'Ot1ro, Prnca do Bra.· 
si!, 15·A; Chapelaria. Con!1nuca.. Rua. 
4la. :Misericórdia., 145; Grnndea Arma.. 
zens do (;bjado; Grandela, Rua do Car­
mo-Rua do Ouro; • no P6rto • nu 
princ1pais localidados do pais. Entre nós, os meridionais, não é CE 6 sob a pele que se mata, porque forte:. do Evangelho que embora 

assim. Sabemos tudo, discutimos tu- 6 sob ~ pelo 0 nO.o ll. supez;!icle, que não fie nem teça seja todavia 
do, decidimos tudo sem apelação so encontram os sérmena (lUo lhe previdente. diligente, económica 
nsm agravo. Ler um jornal d iàrio- diio oriscm. e que torne o seu lar um 
mente é dominar todo 0 saber con- O remédio tnslês D. D. o. llllo se .modêlo de asseio, de harmonia e 
temporôneo; passar por determinados contenta cm nllvln.r o mal, ellmtna.-o. bom gOsto, um santuário de 
cafés é como passar !'elos cursos do Ponotrando profundamente nos P<>- paz e amor onde possa descan­
universidode do Coimbra; folar entre ros, ntinse e mata os micróbios se- sar e refazer-se para novas lu­
correligionórios políticos é como folar radares do Eczemn, Dartros, Herpes, tas. Precisa Igualmente de ter 
no parlamento Inglês; pertencer 0 Borbulhas. ComichOes, etc .• Nenhuma nela a companheira dedicada e 
certos clubes é como pertencer à atecçllo ~ pele rcstato a BllfUJllaB melga que, com caridade sabe 

Multlsslmna pessoas. em muitos 
palees, atribuem a sua tlgura ele­
gante à d06Õ de cHruschen ». to· 
mada tOdas as manhll.B O seu caso 
não é; certamente, diferente do 
todos os outros. Experimente t omar 
cKi-usehen» durante um mês. ven­
de-se em tOdas na tannáota.s. Est e ntlmero foi visado pala Censura 

Academia francesa. o.pllcaçOea do remédio inglês It o. P.. suportar os seus defeitos e com 
o jurista, 0 médico, 0 engenhe iro tacto, talvez atenuar-lhos, que 

0 comerciante, 0 industrial, 0 meco:' 1\epresenta.nte o Depoettf.r1o_: pode auxiliá-lo e animá-lo a 
n•co, podem valer mais ou menos den- cultivar e valorizar as suas qua- • 
tro do suo especialidade, mos têm António UA4ure1ra lldades; a companheira que, ln-
no hora própria uma intuição mora- teUgentemente e com prudência, 
vllhoso do polf•• - • • • . I Íl.UA lieról.a do Oha.tee. aoa !!!'! :Z:elef. procure conhecer-lhe os gostos • 

..... ~ lnttrna e êxter- 2HJ. e pOrto as suas preocupações, as suas 

T.~~~--~~~--~-~~--~~--------------·.-~~~~~ew~~~~~~~~~~~ 
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To wbom lt may oonoem: 
Jo.sepb Macedo o! Blentwood waa 

lnjured May 5, 1937 when ho broke 
hl8 rlght blp. 

He had severe diabetes, arid tbe 
frnctu1·e waa multiPle and h ad to be 
operated. Afterwarda pus developed 
ln tbe wound, and Mr. 1\ra.cedo wâ.s ln 
vcry alarmtng condltlon. Tbe fracture 
dld not unlte for a long time and 
bis condltlon waa quite despera.te. Hts 
aood t·ccover:v woa quite mlraculous 
çonslderlna bl.a very serl0\14 condl­
tlon. · 

Geo H. Sanderson 
' Segue a tradução a quem o 

caso interessar 
'l de Fevereiro de 1940 

JOSé Macedo, de BrentwOOd, deu 
' uma queda em li de Mtllo de 1937 o 
quebrou um 0680 do quadrU direito. 
Sofria muito de dlabetee, e a fractura 
foi complicada; tln.b.a de &er OPCl'lldo, 
A ferida criou depois pus, e o .sr. Ma­
cedo estava. em clrcW1BtAnc1M verda­
deiramente alarmantes. Por muito 
tempo a fractura não soldou e o seu 
estado era comp.letamente dese6pen.­
do. A sua cura perfeita não pode dei­
xar de ser extraordinária, tendo ea.. 
vista. a gravüiade do seu estado an­
ter.tor. 

Geo R. Bandoeraon 

Uma cura milagrosa em Lisboa? 
Os jornais Nov!eütdea e D iário 'de 

.Not!cúzs publicaram a. noticia c1a cu­
Ira de uma pequenlta de Lisboa. mo­
radora na Rua. Brotero, 45, de nome 
Perolina Costa Carvalho ·de 8 anãs 
de Idade. 
Estav~ parnlitlc:a havia três anoe. 

Um dia yendo ,as out~ pequenltaa a 
brincar disso mUito confiadamente: 

Se Nossa Senhora da Fátima me 
cura.sse o!el'ecla-lbo uma vela dG mi­
nha alfura. 

Pouco depois a pequena pede A mlli 
que lhe deaate M pernas, anda jé. e 
come l!luito bem. 
• O caso não C6tá sclentltlcamente 
averiguado. 

A noticia nlto deixa contudo do ser 
Interessante e por IssO a damoe em­
bOl'a com tOdM M reeervae visto 
noticias serem do há um mês e os 
factos de há cerca de três. 

A pequena já veJo à Fát1ma 
1 dccer a N061Sa Senhora. 

NO CONTINENTE 

D. Maria Antónia da Mota 1'rcgo 
cunha - Guimarlles, pede a publlcn.­
cíio do sesulnte: - «Minha tlllla Ma­
ria José s.entlu-oo, lia 8 horaa da ma­
nllii, multo doente, dizendo os médi­
cos assistentes tratar-se de uma apen­
dicite Infecciosa. 

Como às 10 horas o seu estado se 
agravasse entrou cm estado d e coma, 
declarando os médicos que nada ha­
vla a fazer-lhe, dando-a como perdi­
da. A d()(lnto conhecendo o seu gra­
ve catado o sentindo-se morrer, pe­
diu oe Sacramentos, e com multa. !é, 
pediu a NoSBa Senhora da FAtima a 
sua. cura, prometeu uma vlsita ao seu 
Santuário e !êz Olltras promessas, a 
que a familla presente se a.esociou. 

A$ 2 horas da tardo recebeu a Sa­
grada Comunhlio, e, momentos de­
pois, as melhorM no estado da doen­
te !oram tão grandes Que os médl­
ces ficaram surpreendidos. As melho­
rM continuaram a acentuar-se cada 

,vez mats, e às 11 da noite já o mé­
í:IJco operador dava comOço à opera.­
çlio da apendicite, operaçlto que nl!o 
chegou a realizar, mos sim uma ou­
tra, por nessa. ocasião verificar tro­
tar-se de uma hemorragia Interna 
que só uma lntervenclio sob1·ena.turn1 
eustcve, e que, se OBslm nl!.o tivesse 
acontecido, a doente teria morrido 
trremcdlàvelmente, - opinião dos 
cinco médicos presentes. 

Minha fUha encontra-se completa­
mente bem. Como prometi, aqUi flel­
xo a PUbllcac«o desta extraordlnArla 
arnca e o meu agradecimento sincero 
a. Nossa Senhora da Fãtlma•. 

• • • 

estado de aravldez, deu • luz uma me­
nina que faleceu poucaa horas depois 
ncando a mãl en!êrma.. Fol aumen­
tando a doença chegando os médlcc. 
que a tratavam a dooengan&r a !ami­
lla, pois a doente estava de te.1 for­
ma que êlee próprios nlto tinham ee­
perança alguma de a salvar. Pasea­
ram·.se dias .norrivels para a doente, 
bem como para a. famUia, que a to­
do o momento esperava o desenlace 
fatal. 

Chegando ao conhecimento duma 
peseoa. de famillo. o estado em' que 
se encontrava a sua. parente, reeolveu 
aquela aoonselhar a doente a tomar 
Agua. do Santu&rio da Fátima. A doen­
te aceitou-a e bebeu-a. com 'tanta !6 
que, depol.s de a ter bebido, tõda 
a sente que a rodeava notol! que 
ela ee mostrou com um aspecto de 
quem se sentia melhor. 

Foi melhorando dia a dia caUSQil­
do a todos grande admiração, o ho­
je, s.entlndo-6e completamente bem, 
agradece a Nossa Senhora. da Fátima 
a grande araca que lho t&z. Seu ma-­
rido e dema.Ls tamilla manllestam 
lgual.s sentimentos de aaradeclmen­
to». 

• • • 
.._o. Graoinda Alves Ferreira 

VvZ DA t-A rIMA 

fim ·do· ·· .. :Mu·ndO 
Varzlela - Felsueiras, deeeja mani­
festar o seu aaradeclmeuto a Nossa 
Senhora da Fát1ma, por lho ter cu­
l'lldo seu lrmilo Alltónlo que .so!rla 
gravemente do estômago. 

• • • 
o. Maria Mota - Carnide- Vermoil, 

diz ter sofrido do útc1·o ha.v.ia já 20 
meses. Recorrera a diversos médlcoe 
acabando por ser desenganada por to­
doe, até pelos de- Coimbra onde esteve 
no Hoep;tal da Universidade. Recor· 
rendo então a N~ Senhora da Fá­
tima bem de-pressa começou a sentlr­
-se melhor, tendo Já Ido ao Santuãrio 
aaradecer a sua CUPa. 

• • • 
o. Maria Aususta Paula - Rolos, 

diz ter tido sua mãl gravemente 
doente durante 26 anoe. Não podia 
descansar de dia, e mult:> menos de 
noite, 60frendo horr1ve1mente de fal­
ta de ar. Como os remédios de nada. 
lhe valiam, resolveu procurar a sua. 
cura recorrendo a Nossa Senhora da 
Fátima. Bebeu da. água do seu Sen­
tuérlo, fêz ataum.aa novenas em hon­
ra de Nossa Senhora, e assim recupe­
rou a saúde. HoJe diz cncontrnr-se 
comp.Jetamente bem, grocas à Mill do 
Céu. Deseja. aaradccer ainda. 3 gra.­
ça.s partlcu tares. 

O Senhor João do Rêgo dobrou 
vagarosamente o jornal daquele 
dia, puxou do nariz os óculos es­
consos e abanou a cabeça três 
vezes, com ares de pasmado. 

- Co'os diachos, sr. Joc%o, que 
admirações sdo essas? - Disse­
-lhe o Manuel da Fonte, o Man­
sinho, uma paz dum homem que 
se não perturbava nem que o 
céu ameaçasse cair-lhe em cima. 

- Entao tu nc%o vês, homem. 
a desgraça que vai por tsse 
mundo tora? Estamos noutro 
dilúvio, ninguém mo tira dos 
miolos! Da ozttra vez foi com 
chuveiros; agora é à bomba e a 
f(Jgo. 

- Nao pense nisso, homem! 
Que o mundo há-de acabar é 
uma verdade da Escritura San­
ta, e isto também nilo pade du­
rar sempre,· mas como, ou quan­
do, lá isso é um mistério que es­
tá cerrado no cofre dos segredos 
de Deus. Mas que seja para já, 
nc%o leva grandes 1eitos ... 

- Tu nunca ouviste dizer caos 
dois mil nilo chegarás•? 

- Oral... Balelas do povo ... 
- I sso slm, rapaz/ Isto é dito 

que 1á lá vem dos nossos avós . 
Estilo-se a cumprir os tempos. 
Para os dois milheiros 111 nao 
faltam tantos anos como de in­
vernos me caíram na cabeça. 
lste mundo está vélho e péssi­
mo e D eus quere acabar de vez 
com esta «Choldra•. 

-Nilo creia nisso!... Ainda 
falta muita palavra santa para 
cumprir: ainda os judeus se ntlo 
converteram, ainda t6da a terra 
se nllo ajoelhou aos pés de Cris­
to, ainda nllo veio o Elias, etc .... 

-Mas o anticristo já cá está. 
-Onde? 
-:Pois que é ésse gado sober-

bo e mosquento de lei da terra 
das neves, qu3 anda a desin­
quietar o mundo e a perseguir a 
Deus seni!o o anti-cristo? 

-Entao, inimigos teve-os sem­
pre Deus e a humanidade e és­
tes ainda nao hc%o-de ser os úl­
timos, para vergonha nossa/ 
Mas nllo se amotine agora que 
lá está em cima quem toma no­
ta de tudo. 

- Qual história, rapaz! De~ 
arredou os seus olhos do mundo. 
Viu que tsto nt%o valia os seus 
cuidados e abandonou-o. 

por L. P. 

-Sim, é verdade, mas a dor 
purifica. Todo o homem é reu 
diante de Deus, todos tém que 
descontar. Demais nao nascemos 
para gozar seni!o na outra vida. 
Estamos a cumprir um degredo. 
estamos em terra de provaçllo. 
Os sotrbnentos e as angústias 
de cá da terra, com a graça de 
Deus, sllo o preço da nossa eter­
na t eztctdade. Deus aos que 
mais ama mais taz sotrer para 
mais lhe poder dar. 

O sr. Joáo do Rêgo escutava. 
Imóvel, com os olhos postos na 
mancha vermelha que o sol dtl 
tarde punha na barra do céu 
para as bandas do poente. 

- Olha. vés o céu tingido de 
sangue? Grandes desgraças nos 
esperam. 

- Entllo, Senhor Jo4o, confie­
mos em Deus! tle escre~;e direi­
to por linhas tortas e do mal ti­
ra bem. NtJ.o nos devemos an­
gustiar com as mis~rias dêt.te 
mundo. porque Jl vida é brete e 
a noisa pátria l lá em cima . 

- Nt! .. . I sto agora este! de res­
to ... 

- De resto para si e para m im 
aue estamos velhos e somos j á 
espigas maduras para a j oice. 
Para nós, sim, que acaba o mun­
do, e bem pode ser ainda h oje!. 
Lá quando acabará éle para os 
outros, tsso nao nos deve impor­
tar. O que é preciso é ter a trou2 
xa aviada para receber ordem de 
marcha a qualquer hora. 
-Nem mats ... 

TIRACEM DA 
VOZDAFÃTI·MA 

NO MES DE ABRIL 

AlgorYe ... ,.. ... ... , .. 
Angra ... ... ... ~··· ,.. , .• 
Aveiro 1-• • L.•..&. &.''- LU ,_ •• L!.l 
B . 

OJO •••. t•• .!..!..!. '''"' ••.& .&..•• .t_•..L 

Braga ... .,.~ ..._.. ..t•t. L!' .tll 

Brogança ... ua ....: ..,. 
Coimbra ... L'-'- ........ .tu : 

Évora ... ._,_. ....: ~ ...., .... 
Funchal , •• u.. ..._. .,.. .,1 ,,. 

Guorda •·• u.c ...,. a.u U& ~~_._. 
Lo!".ego .... .,.. '-''· •·• i.U L.tS 

Le•r•o ••..!. 1.1.1 .L!.!. .a..u l .ü L!.s. u.. 
Lisboa .. , h• a.u w ....,. w 
Portalegre ...... a.u a.u .us 1u 

Parto . .. .. • .., a.u .,.. ..... ~ 

5.195 
20.127 

6.506 
3.548 

83.542 
12.452 
13.789 

- Nilo diga isso, homem/ Pois 
podia-se lá mexer uma palha 
sem a ajuda de Deus? Eu bem 
set que nos nao somos bons; mas 
Deus continua a sé-lo para con­
nosco e nao nos despreza como 
nós merecíamos. Entao se Deus 
nos ndo conservasse a vida a ca­
da hora nao ficava nem rasto 
de gente na terra. 

Vila Real ... lú .,, u. us 

5.078 
16.147 
20.824 
11.442 
14.770 
11.903 
10.908 
53.744 
25.812 

- Olha lá, se Deus se agrada 
ainda dos homens e nc%o quere 
acabar com o mundo porque é 
entao que o põe assim em ago­
nia? 

- Agonia? Nem tanto, SI'. 
Jodo!,.. Cá éste velho pecadór 
do nosso planeta ;a tem passa­
do por doenças bem mais gra­
ves e tem sarado. Deus sabe 

Viseu ...... , ..._. ......... ..,.. cs ._.. 

Estronjeiro L.tS ru lD 

J)iyercos ...,. IWI IWI 

9.905 

325.692 
9.737 

12.111 

341.540 

úLCERA CAUSADA 
POR INDIGESTõES 

Um doente que experimentou 
'odos os remédios 

aplicar-lhe a sangria a tempo Nem semprA é PJ:Udente n«o Ugur 
para que se nao envenene de 1mportAncta às dorce de eet0m38Q. Se 
todo. a principio apenaa ala'Ilttlcam cuma. 

- Mas ent"o Deus há-de que- leve lndtspostçãott, bem de-presea. po. 
u , dem ser sintoDllliJ do padecimentos 

rer todos "éstes males: tomes sérioe. 
pestes, guerras medonhas, trei'- o caso que vv.moa relatar é ttptco: 

a d t -Em 1924 .o! oi)C!l'ado de uma. úl-
m S P. par ir o coratllo? cera gãatrloa. - 6 eemanae no b o.spt-

- Nao é aue Deus as queira tal. ~ 1928 novamente no hoepital 
mas às vezes permite-as para durRnte ma.!S nove semaJliUJ. paro. tra· 

_....._ d támcnto de uma gMtrite. terido noe­
frrm apren ermos. Vossemecé ni!o nas conseltlltdc Ugelrae melhoros. ·Em 
dava à.'> vezes umas lambadas 1930 nova opernc«o eeaulda. de dletn 
nos seus rapazes para os enstnar rigorosa durante oito anos, tendo p.r.i­
a ter ;utzo? Ora af está. Sabe, melro ~xperlmentado todos 08 remé­dios, sem .(C\lltado. Há poucos me-
nós esquecemo-nos com tre- ees um amlso deu-lhe um pacote de 
qüéncia de que nao nascemos PMtUlhM Rennte, aconselhando-o a 
""ara f t'c 4 b • At Q'l.le as tom~UoSe. Depois de duas d06C8, ~ ar c em a•XO. . raves- verificou que se sentia mUito melhor 
samos o mundo como os romei- o que nllo sentia dores depois d u re­
ros que por aqui passam para a fc.ições. HoJe come de tudo, cutdndo­
Senhora da Frttima. Devemos =~~n~res.bem entend.ldo, mna não 

• ser como eles que nllo se pren- As Pastubaa Dtaeattvoa :rtennte nc­
dem com o que véem pelo cami- tuam de três maneiras cUteren tes : 

f ito no seu destino. s'e Deus, ... s a aeldez do estomago; absorventes, u que rcduze;n 08 llllliCB; e fermentos, I 
nho, mas vtlo semprP. de olhar contêm a~t1--aCidos, que neutrall;~am 

vezes permtte que demos uma que activam aa d.lsest.Oes. Rennle dl.s­
topada, é pora 0 d 'd solve-ee na bôca. 011 aeUB componen-p I ··· ue n s escu. a- tes entram em actividade com toaa 

-o. Cândida da Conceiollo - San· ero ina ~osta C~rvalho de a anos de idade I mos do nOMO tfm, do céu para a sUa 16rca, que nllo é dlmlnulda pe-
larem, diz o seguinte: - cEncontran- A pequena da Ajuda (L1sboa) na Fátima em agradecimen-

1 
onde caminhamo~. !:e~~· ~M:'u~=~~~v~d~: 

1 
c1o-se Francelina da Concele4o ·no seu .to a Nossa Senhora . - Sofre-se mUlto neste mun- awo 011 pacotca de 25 e Esc. 20$00 os 

doi... de 100, 
.,,.. .. ~~~r-~-~'~ _ _. .. ,._~se~~~·~sa~~~~~~zw~·•,~·~••· •J .......... ~ .. -. .. ~~~---.~• 

24~.~· ------~..-~----~~~---------.~--~~ 
, 



--
.. I -4- VOZ DA FATIMA CrTni-E il-M-1-.L A~G-----R E_S_D_.:...::A=..:.:..:G..:...:...:..:.U.:._E R-R-:--A ....-.......;.;A-C T..........__U_A L-FA-LA u-~L-~,IlD~Ico-1 

I 
I 

FiBanceira Há males que vêm por bem. 
A guerra em que actualmente 

o mundo se debate, encharcan­
do-se de sangue humano quan­
tas vezes inocente, nâo tra.z 
após si só aquêle trágico corte­
jo de conseqüências funestas -
a fome e a peste, a destrurção 
e a morte, o luto e a dor, a viü­
vez e a orfandade. Não; ela t em 
também os seus efeitos felizes, 
e algumas ' vezes tão felizes e 
admiráveis que um bispo fran­
cês lhes chamou já - mtlagres 
da puerra actual. 

Quando, por exemplo, ainda 
há pouco, na França, por or­
dem e a soldo de Moscou, tudo 
caminhava a passos largos pa­
ra o caos comunist a , quem ha­
via de dizer que, pouco tjlmpo 
depois, ela vibraria no cõmu­
ntsmo golpe tão t em.ivel e du­
ro? 

O segundo milagre - que me-
lhor se pode ter como uma par­
te do primeiro .=... foi sem dú­
vida a evolução da França no 
sentido cristão. 

j'TauD-Ibe a bôcar' 1 

Na verdade êle há, nesta 
guerra, coisas que dlficllmente 
se poderão explicar sem uma 
intervenção muito especial (quá­
si mUagrosa) da Provldêncla 
Divina. 

Mas eis que rebenta a guer­
ra.. 

J\. França que, prêsa ainda 
nas malhas do comunismo, pro­
curava, a todo o custo, uma 
aliança m111tar com a Rússia 
soviética, viu-se repentina c 
Inesperadamente atraiçoada por 
Estaline que, ao fim de prolon­
gadas mas secretas negociações, 
firmava um pacto de amlsade 
com seu «camarada> Hitler da 

c L'IIIustrotion» de 9 do passado 
mês de Março traz um notável ar­
tigo que merece ser conhecido dos 
nossos amáveis leitores a cujos mãos 
nõo chego aquela revista. Intitula-se: 
eLo •ie spifituelle dana I' arMée fron­
saile• ~ descreve com bastantes por­
menor~ como foi organizado o ser­
viço religioso entre os combatentes 
franceses. ~ste serviço é assegurado 
a tõdos as confissões religiosas, cató­
licos, protestantes, jydeus, maome­
tanos, e tc., de tal modo que todos os 
soldados possam praticar em compo­
nho o seu culto nas mesmas condi­
ções em que o forjam na suo terra. 
Poro tonto criou o Govêrno Francês 
corpos de copelõis militares, um poro 
cada religião. O corpo de copelãis 
católicos é formado por seiscentos 
podres, todos jó foro de idade mili­
tar, mas com suficiente robustez po­
ro se poderem desempenhar bem do 
suo d tfJCil missão. Os capelãis pro­
testantes são à roda de um cento e 
os rabinos uma vintena. Por estes 
números JÓ se pode fazer ideia do 
proporção em que os cató licos estão 
nos fil eiras. 

--------------1 Alemanha, para com êle e a 
meias invadirem e esquarteja-

A êste corpo de copelã is militares 
ojuntom-se poro exercerem o culto e 
ossist.rem moral e espiritualmente 
aos combatentes, desossete mil po­
dres, seculares e religiosos que foram 
mobilizados por estarem em tdode mi­
lita r. Os cope lãis militares estão em 
ligação com êstes podres-soldados e 
podem requerer ao Estado Maior o 
suo deslocação poro que tôdas os 
unidodes tenham garantido a assis­
t ência religioso 

Há podres militares de todos os 
postos a té coronel, não por favor es­
pecial do Govêrno, mas porque em 
tempo de paz fizera m a sua pre­
paração como oficiais dos quadros do 
reserva. Assim, dos seiscentos padres 
da diocese de Pans que foram n:o­
bilizodos, um é coronel; três são mu­
jores; 15 são copttãis; 140, tenen­
tes; 7 sargentos ajudantes; uma 
centena são sargentos e outra, ca­
bos. Hó-os que ganharam os ga­
lões jó na outro guerra e também 
os há que são soldados rasos, por­
que os seus supenores eclesiásticos 
lhes deram ess..: ordem, poro que ha­
Ja podres em contac to com tôda o 
escalo mtlitar, de a lto a baixo. Nes­
ta conto não entram os capelãis mi­
lttores que estes tem graduação de 
oficia l, mas não têm pósfo, poro que 
f iquem perfettomente a utónomos do 
hierorqu10 mtlitor. 

O antigo comba tente e g rande 
escritor Roland Dorgeres, correspon­
dente de guerra, d isse em artigo re­
cente, o segu inte que t r-anscrevemos 
da mesmo revisto: uNos uércitos en­
contram-se pocbes a todos os inston-

tes nos lugare• menos foYorecicfos. la­
te alferes que se ogüentou durante 
duas noites num pôsto aYançado, ata­
cada por todos os lados, é a pároco 
maia noYa de Laan. llte tenente que 
diz mino a quilómtro e meio doa li­
nhos de f&go~ é a capelão do hospi­
tal de Ettrosburga. late orrojodo ca­
pitão dum grupo de reconhecimen­
to, é um jesuíta de yinte e cinco 
anos. lste tenente que comanda wm 
grupo de caçadores alpinas e lhes dá 
a comunhão debaixo dum abrigo li­
geiro, é missionário. hte tenente de 
caçadores que acaba de repelir um 
ataque inimiga, é pároco em Courbe­
Yaie e aquêle tenente de infantaria 
que se bote à granado de mão, é 
pároco cm Motsons-Aifort. Aquê­
le cabo tão novinho que vai leYor 
ordens debaixo de fogo, é jesuíta. 
Aquêle alferes, louvado pelo cora::: 
gem que tem afirmàdo nos suas pa­
trulhas, é póroco em Nanterre; êste 
outro que logo que entrou pelo pri­
meiro vez na linha de fogo, resistiu 
C:urante cinco noites seguidos às incur­
sões do inimigo, é coadjut or em San­
ta Joana de Chantol. t assim todos 
os dias e em todos os sectores. Não 
defendo: digo o que vi>~ . 

E paro termina r, transcrevo do 
mesmo a rt igo de <<L' IIIustration» mais 
êste bocadinho: ceNa outro guerra, 
os podres ganharam 16.000 citações, 
I 0.000 cru ses de guerra, 900 cru ses 
da Legião de Honro, 1.60 0 Medalhas 
Militares; 5.000 foram mortos em 
coll'!bate e os mutilados contam-se 
aos milhares. Todos os bispos de Fran­
ça, então em idade militar, figuram 
no livro de ouro. Nestes seis meses ele 
guerra, os podres_, oficiais ou salda­
dos, sem nenhuma dúvida que aão, 
de tôdas as classes de cidodõos, aque­
la que tem tido mais mortos e mais 
ocçaea brilhantes proclamadas nas 
citações». 

PACHECO DE AMORIM 

rem a infeliz e mártir Polónia. 
o acontecimento teve o efei­

to !la mal.s potente bomba que, 
explodindo, tudo subvertesse e 
modificasse. 

Mas não era tudo ainda. 
França e Alemanha estavam 

em Guerra. !Duma parte e dou­
tra há vozea de unir fUelras e 
marchar para a luta. Os co­
munistas franceses, porém, re­
cusam-se e desertam, fugin­
do muitos para a Rússia, oü­
tros para a Alemanha. 

Traida por comunismo e co­
munistas, a França abriu, em­
fim, os olhos para a realidade 
e resolveu dar a um e outros a 
paga que mereciam. A «limpe­
za:. começa imedia tamente. To­
mam-se medidas enérgicas. Há 
prisões e até fuzilamentos. E o 
comunismo, vendo o clima mu­
dado, bateu as asas sinistras e 
fot refugiar-se - mortalmente 
ferido, quem sabe? - nas sebes 
asiáticas da Rússia estàlinlana. 

E eis o primeiro e grande cmi­
lagre> da guerra actual : - ba­
tido em Portugal, escorraçado 
da Espanha, expulso agora da 
França como indesejável e trai­
dor, pelos próprios que o prote­
giam e apadrinhavam, o comu­
nismo deixou, finalmente, e 
contra a expectativa de todos, 
r espirar fundo a esta pobre Eu­
ropa Ocidental - berço da 01-
Vlllzação Cristã. 

Vingança da França, como 
dizem muitos? Eu dizia antes: 
acordar do povo francês para 
o rumo brilhante da sua histó­
ria, ou então, um acto de con­
trição pelos êrros c01netídos e 
faltas perpetradas. . . . 

A França não se contentou só 
com voltar as costas ao comu­
nismo. J\. França revolucionária 
da «Deusa-Razão>, a França 
incrédula dos Voltaires impios 
e irreverentes, a França perse­
guidora de Combes e outros 
mais, a França laicista. do indi­
ferentismo, a França lmoralona 
que todos conhecemos, a Fran­
Çil. da Frente Popular que tão 
mal tratou a civilização cristã a 
quando da guerra de Espanha, 
auxiliando descaradamente o 
marxismo atei:zante - começou 
finalmente a ver quão injusta. 
havia sido para o catolicismo e 
a notar que, nêle e só nêle havia 
a justiça necessária para as 
bases duma paz equitativa e 
duradoira pela qual o mundo 
tanto anseia ; e a !Orça moral 
para, contra tudo e contra to­
dos; condenar a violência e a 
«fOrça-bruta> e levantar a voz 
em defesa dos fracos e dos opri­
midos. 

E verdadeiramente arrepen­
dida dos seus êrros e faltas 
(mais vale tarde que nunca> ela 
pretende agora resgatar o seu 
passado. marchando para a lu­
ta a defender a civilização Oci­
derttal, que, graças a Deus, é 
ainda a civlllzação Cristã. 

O nome das figuras mais lu­
minosas do Mtoliclsmo francês 
- Joana d'Arc, S. Luís e Te­
resinha do Menino Jesus - co­
meça a ser invocado 1:ura fa­
zer vibrar o patriotismo no co­
ração do povo francês e o No­
me de Deus, que desde o tempo 
de Mac-Mahon (1870) n ão era 
oficialmente pronunciado, vol­
tou já a ser invocado nos actos 
oficiais de França. 

A Daladier pertence es:;a gló­
ria. Foi êle que, numa sessão 
secreta do Parlamento, depois 
de t er exposto o programa que 
o govêrno (ainda então da sua 
presidência) !18 impOs declarou. 
em voz flrm~. que q;tal t arefa 
era superior às suas fOrças: m as 
esperava de DEUS a €nPrgla 
necessária para dela se desem­
penhar>. 

MUagres da guerra actual. .. 
mais poderíamos ainda enume­
rar, se não nos faltasse o tempo 
e o espaço. 

Imagens, estampas e todos 
os artigos religiosos: há sempre 
grande variedade na c<União 
Gráfica». 

Conheço uma criança que tem 
uma extraordinária s impatia pelos 
animais domés ticos. 

~sse menino, o António Mario, é 
invulgarmente inteligente, o que não 
é para estranhar, pois descende de 
uma das 'mais distintas famílias do 
Minho. 

No verão, passou alguns dias C()­
migo numa qu inta. 

Quantas alegres risadas soltava 
o António Maria, menino de dois poro 
três anos, quantas gargalhadas êle 
dava diante dos pinchas dum tourinho, 
das cabriolas do meu lindo gato, das 
afectuosas manifestações da «Ando­
rnha», cadelinhà simpática, compa­
nheira fiel dos meus IC'ngos passeios, 
quando estou na aldeia! 

O António Mario gosta muito des­
sa bicharada, mos só de longe os 
quere ver. Quando um dos ino­
fensivos onimoizinhos se aproximo dê­
le, o António Mario esconde-se cau­
telosamente por trós da mãizinha, 
agarra-se energicamente às saias de­
lo, com quanto fôrça têm os suas 
mãozitas infantis. 

Bem me esforço por demonstrar ao 
pequenito que são amigos oquêles 
animais. Pego na «Andorinha» ao co­
lo, e d igo-lhe: «Vê como é mansi­
nha !» 

O António Mar io aproximou-se, 
com certa confiança, mos reparou que 
o cadela, dentro do focinhito, guar­
dava uns dentinhos broncos, muito 
afiados. 

E d isse, repetidas vezes, com in­
t imativa : - ccTapa - lhe o bôca!>• 
e<Topo- lhe a bôco !» 

A a ctual situação internacional 
foz-me lembra r o António Mario e 
os bichos que êle odora, com certo 
respei to. 

No meio do ca taclismo a que assis­
timos, Portugal, pacífico, recebe as 
homenagens dos grandes potê ncias. 
Todos os dias, de um lado ou de ou­
t ro, importon te3 tiguras vêm admi rar 
os nossas paisagens e os nossos mo­
numentos, manifesta ndo grande sim­
patia pelos nossos chefes. 

São todos mui to boas pessoas, e 
nós, como somos neutros, fazemos 
boa coro o todos. 

Mas devemos pensar que os gran­
des potências, como o minha cade­
la «Andorinha», t êm, dentro do sim­
pá tico focinho, aguçados dentes, que 
se chama m - aviões bombardeiros, 
gases asfixiantes, minas magnét icos, 
carros de assalto, espingardas auto­
máticos .. . 

Digamos, pois, como o António 
Maria: «Topo- lhe o bôca!» 

P. L. 

MAIO ~ 

O ~mês da Consagração NaCional 
Maio vai marcar a intensificação do nosso aposto lado em prol da consagração das famílias a Nossa Senhora 

da Fátima. 
Quem há que a não queira ter por raínha do seu lar? 
De muito lado .nos chegam notícias de festas de consagração e inúmeros pedidos das lindas estampas edi­

tadas pelo Santuário. 
Dirijam-se à CRÃFICA- LEIRIA. 
Dentre tôdas queremos dar hoje notícia da obra linda que em Cuimarãis fizeram as Jecistas do Colégio do 

S.graclo Coração de Maria. 
Entroniz-aram Nossa Senhora na sede da obra de Santa Zita e em seguida à bênção na capelà do colégio 

procedia-se à entronização em 33 casas de famílias pobres. 
Maio é o Mês de Maria. 
Vamos trabalhar para que ·durante êste mês se consagre a Nossa Senhora o maior número possível de 

famílias cristãs. 
V•r o cerimonial no n.o 208 da Voz da Fátima. 
Devotos da Mãi de Deus., mãos à obra! 

: 
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